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Apresentação

O dossiê da presente edição da Revista Ágora intitula-se “Velha direita e nova 
direita: Brasil e mundo”, e tem por objetivo tratar das múltiplas temáticas em 
torno dos movimentos sociais, dos intelectuais, dos partidos políticos e demais 

organizações congêneres, que, no curso da história, estiveram apoiados no estoque 
de ideias, percepções da realidade, justificativas, bem como em diferentes visões de 
mundo localizadas à direita do espectro político. O Dossiê procurou contemplar o 
acolhimento de artigos que tenham como foco as diferentes crises da democracia 
representativa e as instabilidades sociais que acabam levando ao recrudescimento da 
crítica e ao aprofundamento das desconfianças sobre o sistema democrático, ceticismo 
este que é significativamente incrementado quando a política, produzindo impactos 
sobre a economia, abre espaços para propostas de cunho conservador e/ou autoritário, 
que redundam na ascensão de personalidades e/ou governos de corte populistas, que, 
através de propaganda financiada por suspeitos interesses econômicos, acaba por 
angariar importantes apoios nas classes médias e populares insatisfeitas e receosas 
com os rumos da sociedade em que vivem. 

Considerando esse amplo espectro de possibilidades, o dossiê reuniu nove artigos, 
organizados em ordem cronológica, que procura problematizar tais possibilidades. No 
primeiro, Ruth Cavalcante analisa pensamento e obra de José de la Riva-Agüero, grande 
intelectual peruano, que viveu na passagem do século XIX para o século XX. Analisa 
como esse intelectual pensou a questão da inclusão dos indígenas à nacionalidade, ao 
mesmo tempo em que primou pela manutenção da ordem social hieráquica naquele 
país. O artigo conclui que Riva-Agüero teve como intento resgatar os valores da 
tradicionalidade hispânica, vista como uma cultura “superior”, ao passo que alimentou 
uma série de preconceitos e estereótipos em relação aos povos indígenas.

No segundo artigo, Diego Stanger analisa a formação e trajetória da Ação 
Integralista Brasileira (AIB) no estado do Espírito Santo. Nele, o autor desvela a estrutura 
organizacional que possibilitou o desenvolvimento do partido em solo capixaba, 
discorre sobre seus principais líderes, bem como expõe as principais características 
do movimento Integralista com a intenção de compreender motivações que levaram 
indivíduos dos mais diversos segmentos sociais a se vincularem à organização no Brasil 
e no estado.
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Em seguida, no terceiro artigo, Camila Pinheiro Rizo aborda quatro visões acerca 
da modernização institucional brasileira. Procura problematizar acerca de pensadores 
de diferentes linhagens ideológicas e de que maneira procuraram tratar, em seus 
pensamentos, da natureza das instituições políticas nacionais, e que ao mesmo tempo 
procuraram apontar caminhos para a superação do atraso brasileiro. No artigo são 
apresentadas duas perspectivas, uma autoritária, representada por Oliveira Viana e 
Azevedo Amaral; e outra democrática, defendida por Sérgio Buarque de Holanda e 
Nestor Duarte. Ao final, a autora conclui que, mesmo com duas concepções distintas, 
os autores relacionam a persistência do privado acima do interesse público como o 
grande empecilho à modernização institucional.

O quarto texto do dossiê é de autoria de Ueber José de Oliveira e Maria Alayde 
Alcântara Salim, que se debruçam sobre uma marca do ensino de história encontrado no 
presente, mais precisamente um material paradidático escolar produzido e distribuído 
pelo Ministério da Educação e Cultura no ano de 1972. A partir dessa fonte, analisam 
o ensino de história e de educação Moral e Cívica, que esteve vigente até o ano de 
1993, mas que na atual onda conservadora vivenciada no Brasil, tem sido novamente 
proposta por diferentes atores, incluindo o atual presidente da República, que, como 
é de conhecimento, lidera um governo de extrema-direita. A conclusão é a de que, 
apesar da renovação em relação às concepções e as práticas que marcam o ensino 
de história, observamos algumas permanências e mesmo retrocessos na realidade 
vivenciada na prática desse ensino na educação básica.

No quinto artigo, o autor Geraldo Homero do Couto Neto trata da chamada 
“Nova Direita” e o amplo uso dos meios de comunicação de massa para propagandear 
e alavancar sua visão de mundo, focando, no presente trabalho, na utilização da 
ferramenta You Tube. Se concentra na utilização dessa mídia e a importância que ela 
assume para a negação da Ditadura militar brasileira, entre os anos de 2013 e 2018, 
na esfera pública. Segundo o autor, o estudo possibilita refletir acerca do papel que o 
historiador deve tomar frente a essas novas mídias, tendo em vista o seu grande poder 
de alcance de público.

O sexto artigo, escrito pelo Prof. Jair Miranda Paiva, também traz um tema atual 
e da maior importância: o programa Escola Viva. Nele, procura tratar do referido 
programa como um movimento de reafirmação do conservadorismo em educação. 
Procura analisar, também, referido movimento como uma nova roupagem da reação 
às lutas progressistas e conquistas políticas das últimas décadas, e conclui que urge 
uma crítica necessária a suas teses, bem como a suas articulações a outros âmbitos do 
conservadorismo.
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No sétimo artigo do dossiê, Amarildo Lemos procura refletir acerca de alguns 
conceitos recorrentes no atual debate político brasileiro, especialmente a partir das 
chamas Jornadas de Junho de 2013, momento de grande efervescência política no país, 
marcado também pela ascensão de setores da direita e extrema-direita. Ademais, o 
trabalho procura refletir acerca de determinados pressupostos filosóficos subjacentes à 
corrente liberal-conservadora, que, desde as “jornadas de junho de 2013”, se apresenta 
como a corrente doutrinária mais adequada a eliminar a corrupção e dar mais eficiência 
aos serviços públicos no Brasil, em detrimento da classe política e do Estado, vistos 
como corrupta por excelência.

Por fim, devemos destacar que o conjunto de textos reunidos neste dossiê não 
tem a intenção de propor conclusões definitivas acerca dos problemas contemporâneos 
quanto ao soerguimento das direitas em suas novas e diferentes configurações. Ao 
contrário disso, a finalidade é, modestamente, abrir novos flancos de pesquisas, e 
provocar novas abordagens.

Os Organizadores

Prof. Dr. Ueber José de Oliveira

Prof. Dr. Leandro do Carmo Quintão


